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Apresentação 

Desde o início de sua implantação em 1980, a Pesquisa Mensal de 
Emprego - PME - tem sido um poderoso instrumento para avaliar as condi­
ções de funcionamento do mercado de trabalho interno e, por extensão, o 
planejamento econômico e social do País. 

Com o objetivo de proporcionar aos usuários da PME um conhecimen­
to inicial sobre o seu planejamento, execução e apuração, o IBGE, através do 
Departamento de Emprego de Rendimento - DEREN -, responsável pela PME, 
apresenta esta síntese explicativa, contendo, além das noções gerais, alguns 
aspectos técnicos e a indicação dos procedimentos para a obtenção de maiores 
detalhes e conhecimentos da pesquisa. 

Lenildo Fernandes Silva 
Diretor de Pesquisas 
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A Concepção da Pesquisa, 
sua Dimensão Conceituai 

A Pesquisa Mensal de Emprego - PME - é urna 
das principais fontes das estatísticas do trabalho, no âmbito 
do IBGE. Mensahnente são produzidas e divulgadas 
distintas estatísticas sobre a estrutura e a distribuição da 
população economicamente ativa, sobre os niveis de ocu­
pação e de desocupação, sobre os rendimentos médios 
da população ocupada, entre outras. 

Essas estatísticas, sob diferentes cruzamentos, 
como a idade, o sexo, a ocupação, a atividade, entre 
outros, são essenciais a uma ampla análise do desem­
penho da economia de um país. Pela compreensão do 
estado de sua força de trabalho, um país poderá 
implementar políticas econômicas e sociais que o le­
vem a um desenvolvimento mais racional. 

Uma boa medida da importância que têm as es­
tatísticas e as análises do trabalho pode ser obtida na 
existência da Organização Internacional do Trabalho -
OIT- desde 1919. 

Com efeito, criada sob o Tratado de Paz de Versalhes, 
logo se afiliou à Liga das Nações, ainda que se mantendo 
como uma organi:zação independente. Anos depois, com a 
criação da Organi:zação das Nações Unidas- ONU -tomou­
se a sua primeira agência especiali:zada. 

A Organização Internacional do Trabalho - OIT 
- sugere, reiteradamente, aos paises de todo o mundo a 
criação de um Sistema de Estatística do Trabalho com 
múltiplos objetivos: a medição da disponibilidade e do 
uso dos recursos humanos com vistas ao acompanha­
mento macroeconômico e ao planejamento para o de­
senvolvimento, a medição das relações entre emprego, 
renda e outras características socioeconômicas com vis­
tas à formulação e ao acompanhamento de políticas de 
emprego e de geração e distribuição de renda, entre os 
outros objetivos. 

Para tanto, esse sistema deve cobrir todos os seto­
res da atividade econômica e todos os segmentos 
ocupacionais, devendo ser desenvolvido em harmonia 
com outras estatísticas econômicas e sociais, atendendo 
às necessidades de curto prazo e de prazos mais longos. 
Recomenda-se que esse sistema se desenvolva segundo 
dois programas: um de estatísticas levantadas em inter­
valos curtos (possibilitando o acompanhamento das ten­
dências e das variações sazonais) e outro de estatísticas 
levantadas em intervalos longos (possibilitando a análise 
estrutural e funcionando como uma base de dados). 

Apontam-se os censos populacionais e as pes­
quisas domiciliares por amostragem como os meios mais 
abrangentes para gerações de medidas da população 
economicamente ativa, com o potencial de virem a ser 

relacionadas com outras medidas, como a instrução e a 
moradia, entre outras. Acresce dizer que as pesquisas 
em estabelecimentos e os registros administrativos po­
dem, em alguns casos, ser fontes mais seguras, mais 
freqüentes e mais detalhadas. 

Aponta-se que as diversas fontes de informações 
devem ser encaradas como complementares entre si, 
combinando-se de forma sistémica. Por demais, é im­
portante que as pesquisas envolvidas contemplem, o 
mais possível, os padrões internacionais com vistas à 
ampliação do leque de comparação entre paises. 

Assim sendo, a Pesquisa Mensal de Emprego 
- PME -, que é uma pesquisa domiciliar de periodici­
dade mensal, insere-se no primeiro dos programas re­
comendados internacionalmente. As informações ne­
cessárias à geração das estatísticas desejadas são obti­
das de uma amostra probabilística de aproximadamente 
40 000 domicílios situados nas Regiões Metropolita­
nas do Rio de Janeiro, de São Paulo, de Porto Alegre, 
de Belo Horizonte, de Recife e de Salvador. 

As Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro e 
de São Paulo foram implantadas em janeiro de 1980; 
as Regiões Metropolitanas de Porto Alegre e de Belo 
Horizonte em abril; e, em junho do mesmo ano, as Re­
giões Metropolitanas de Recife e de Salvador. 

Em sua fundamentação teórica, a Pesquisa 
Mensal de Emprego - PME - destaca, para as pessoas 
com 1 O anos ou mais, os seguintes conceitos, condicio­
nadores de seus resultados: 

A - O Trabalho refere-se à: 

- Ocupação econômica remunerada em dinheiro 
ou outras formas não monetárias. 

- Ocupação econômica sem remuneração, exercida 
normahnente, pelo menos durante 15 horas na se­
mana, em ajuda a membro da unidade domiciliar 
ou a instituições religiosas beneficentes ou de 
cooperativismo ou, ainda, como aprendiz ou esta­
giário. 

B -A População Eronomicamente Ativa compreende o: 

- Potencial de mão-de-obra com que pode contar 
o setor produtivo, isto é, as pessoas ocupadas e 
as pessoas desocupadas assim definidas: 

a) as Pessoas Ocupadas são aquelas que na sema­
na de referência (entendida como a que anteci­
pa a semana fixada para a entrevista) trabalha­
ram ou tinham trabalho, mas não trabalharam 
(por exemplo, pessoas em férias); e 
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b) as Pessoas Desocupadas são aquelas que não 
tinham trabalho, na semana de referência, mas 
estavam dispostas a trabalhar e que, para isso, 
tomaram alguma providência efetiva ( consul­
tando pessoas, jornais, etc.). 

C - A População Não-Economicamente Ativa com­
preende as pessoas não classificadas como ocupa­
das ou como desocupadas. 

D - O Rendimento do Trabalho refere-se: 

- Para os empregados, à remuneração bruta efeti­
vamente recebida (inclusive 13º, 14º ou 15º salários ou 
outro recebimento extra como abono, gratificação, par­
ticipação nos lucros da empresa, etc.) no mês de refe­
rência da pesquisa (entendido como o que antecede ao 
mês de realização da pesquisa). 

- Para os empregadores e os conta-própria, à re­

tirada feita ou ao ganho líquido realizado no mês 
de referência. 

- Para as pessoas que recebem em produtos ou 
mercadorias, ao seu valor de mercado. 

Detalhando, classificam-se as pessoas ocupadas 
em empregadas (as que trabalham para um emprega­
dor ou mais, cumprindo uma jornada de trabalho e 
recebendo em contrapartida uma remuneração em 
dinheiro ou outra forma de pagamento: incluem-se as 
pessoas que prestam o serviço militar obrigatório e os 
cléricos), empregadores (as que exploram uma ativi­
dade econômica ou exercem uma profissão ou oficio, 
com auxilio de um ou mais empregados), conta-própria 
(as que exploram uma atividade econômica ou exercem 
uma profissão ou oficio, sem o auxilio de empregados), 
não-remunerados (as que exercem uma ocupação 
econômica, sem remuneração, pelo menos 15 horas por 
semana, como já definido). 

A partir daí são gerados mensalmente vários indica­
dores, dentre os quais a Thxa de Desemprego Aberto enten­
dida como a relação entre o número de pessoas desocupadas 
(procurando trabalho) e a população economicamente ativa 
(pessoas ocupadas e pessoas desocupadas). 

Dito de outra forma, essa taxa mostra a partici­
pação das pessoas desocupadas na população econo­
micamente ativa. Assim sendo, é fácil perceber, sua 
interpretação não é simples nem imediata. Veja-se, por 
exemplo, que uma variação positiva ocorrerá se: 
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- O número de desocupados permanecer constan­
te e o número de ocupados cair. 

- O número de desocupados aumentar e o número 
de ocupados ficar constante ou diminuir. 

- O número de desocupados aumentar proporcio­
nalmente mais que o número de ocupados. 

- O número de desocupados cair proporcionalmen­
te menos que o número de ocupados. 

Acresce destacar que a variação no número de 
pessoas desocupadas não necessariamente corresponde 
à variação, em sentido contrário, no número de pessoas 
ocupadas. Por exemplo, suponha que o número de 
pessoas ocupadas esteja diminuindo, o número de pes­
soas desocupadas (procurando trabalho) pode estar tam­
bém diminuindo devido à falta de estímulo para a 
procura de trabalho: da mesma forma, em ocasiões de 
incremento da atividade econômica e alto estimulo à 
procura de trabalho, podem estar crescendo simultane­
amente os ocupados e os desocupados. 

Antes de prosseguir, convém observar que numa 
economia subdesenvolvida há diferentes maneiras de se es­
tar ocupado e de se estar desocupado. Assim, a ocupação 
seria mais bem medida se entre os ocupados se destacasse 
uma nova categoria, a dos subocupados, como querem inú­
meros estudiosos do assunto. Dessa fonna, buscando estar 
acorde com a fronteira do conhecimento, há que se induzir 
modificações na Pesquisa Mensal de Emprego - PME -
tão logo seja processualmente oportuno. 

Ademais, cumpre anotar que os resultados de uma 
pesquisa por amostra, como é o caso da Pesquisa Men­
sal de Emprego - PME -, estão sujeitos aos chamados 
erros de amostragem. Taís erros amostrais, associados às 
estimativas dos indicadores, são avaliados por meio do 
cálculo dos coeficientes de variação: dessa forma, é co­
nhecida a precisão de cada estimativa divulgada. 

Embora não sejam amplamente divulgados, os 
relatórios de precisão das estimativas estão disponíveis 
para consulta dos interessados, no entanto aínda não se 
dispõe do cálculo dos coeficientes de variação das dife­
renças das estimativas entre dois períodos (então, pode 
não ser significativa a diferença de x pessoas ocupadas, 
mesmo que x seja alto, num mesmo mês de anos dístin­
tos). Ademais, pequenas diferenças observadas nos indi­
cadores, entre dois períodos, podem não refletir altera­
ções no fenômeno sob medição, mas uma simples 
flutuação decorrente de ser uma pesquisa por amostra. 

Por fim, convém destacar que alguns indicadores 
apresentam movimentos tipicamente sawnais, isto é, mo­
vimentos que ocorrem sempre nos mesmos meses, em 
todos os anos. Dois casos são marcantes: a diminuição 
do número de pessoas desocupadas (procurando traba­
lho) no último trimestre do ano e o aumento dos rendi­
mentos médios reaís do mês de dezembro (decorrendo 
do recebimento do 13º salário e gratificações normais nes­
sa época do ano). Conseqüentemente, dado que aíndanão 
se dispõe de estimativas dessazonalizadas, é preciso cui­
dado na análise das séries históricas. 



A Concepção da Pesquisa, 
sua Dimensão Processual 

A Pesquisa Mensal de Emprego - PME -, 
como já foi dito, é uma pesquisa por amostra. Cerca de 
40 000 domicílios, representando o universo de 
domicílios existentes nas seis regiões metropolitanas 
atualmente abrangidas, são visitados mensalmente. 

De janeiro de 1980 a janeiro de 1982 foi utiliza­
do desenho da amostra da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicilios - PNAD. Em fevereiro de 1982, 
começou a implantação gradativa das reformulações da 
amostra, baseadas nas informações obtidas no Censo 
Demográfico de 1980, com a conclusão em maio do 
mesmo ano: introduziu-se também um novo 
questionário. Em agosto de 1988, efetuou-se nova 
alteração no desenho da amostra, que resultou numa 
redução do número de unidades selecionadas, 
diminuindo os custos operacionais, mas mantendo a 
precisão dos resultados fmais em niveis aceitáveis. Em 
outubro de 1993 a PME começou a implantar 
gradativamente sua nova amostra, agora com base nos 
resultados do Censo Demográfico de 1991, concluindo 
essa implantação emjaneiro de 1994. 

Apesquisa por amostra, normalmente, apre­
senta custos menores que o levantamento completo 
da população de interesse; a economia de tempo 
entre a obtenção do dado primário e a divulgação 
dos resultados costuma ser significante e, em 
havendo a incidência de erros alheios à 
amostragem, o recurso à amostragem permite 
controlá-los melhor. Então, se a precisão absoluta 
não é necessária, é bastante que o esquema ou dese­
nho amostral a ser utilizado minimize o erro de 
amostragem. 

Observe-se que em toda pesquisa, seja ela 
censitária, seja ela por amostra, existe a possibilidade 
de erros, os chamados erros alheios à amostragem, 
cujas origens podem ser variadas. Por exemplo, as im­
perfeições nos manuais e nos questionários, as insufi­
ciências nos treinamentos, os equívocos e as omissões 
dos informantes, as falhas na cobertura da população, 
entre outros. 

Por outro lado, as pesquisas por amostra, além 
desses erros, incorporam os chamados erros de 
amostragem, que representam o grau de precisão da 
estimativa em relação ao seu valor absoluto, vale dizer, 
verdadeiro. Ainda que inevitável, o erro de amostragem 
numa pesquisa pode ser limitado em seu tamanho, po­
dendo ser facilmente mensurado (o que não acontece, 

diga-se de passagem, com erros alheios à amostragem). 
Assim, o tamanho da amostra é fixado de acordo com a 
dimensão do erro que se queira admitir. 

No caso da Pesquisa Mensal de Emprego -
PME -, ao se pretender resultados para cada região 
abrangida, separadamente, o grau de precisão preten­
dido para os principais indicadores levou ao estabele­
cimento das seguintes frações de amostragem: 1/430 
na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, 1/600 na 
Região Metropolitana de São Paulo e 1/170 em cada 
uma das demais Regiões Metropolitanas, a saber, de 
Porto Alegre, de Belo Horizonte, de Recife e de Salva­
dor. Vale acrescentar que a fração de amostragem re­
presenta a probabilidade com que cada domicílio é se­
lecionado para a amostra. 

Para a seleção dos domicílios que comporão a 
amostra, dada essa probabilidade, é preciso que se dis­
ponha de uma relação completa dos domicílios exis­
tentes em cada área; entretanto, obter essa lista exige 
uma operação extremamente demorada e dispendiosa. 
Como solução, a teoria da amostragem dispõe de um 
recurso largamente usado que é o da seleção em duas 
ou mais etapas. No caso da Pesquisa Mensal de Em­
prego - PME-, a seleção é realizada em dois estágios, 
a saber: 

a) no primeiro, seleciona-se, dentro de cada muni­
cípio que compõe a região metropolitana, um 
conjunto de setores (entendido como a subdivi­
são municipal para efeito de levantamentos es­
tatísticos). Essa seleção é feita de tal forma que 
os setores com maior número de domicílios por 
ocasião do Censo Demográfico de 1991 têm 
maior chance de estar incluídos na amostra (é o 
que se chama de seleção com probabilidade pro­
porcional a uma medida de tamanho, no caso, 
ao número de domicílios); e 

b) no segundo, selecionam-se os domicílios den­
tro dos setores selecionados na primeira eta­
pa, numa proporção tal que reproduza, ao fi­
nal, a fração de amostragem estabelecida. 

Finalmente, convém enfatizar que entre o pri­
meiro e o segundo estágio de seleção dos domicílios 
tem início a execução da pesquisa, com a elaboração 
de uma lista dos domicílios existentes nos setores sele­
cionados, como se verá adiante. 
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A rExeclUJção da P'esqlU1ôsa, a 
oroterrnção do [)ado ~irômárrôo 

Na Pesquisa Mensal de Emprego - PME -, o 
dado primário (necessário à produção das estatísticas de­
sejadas) é obtido junto aos ínforrnantes pelas equipes de 
campo (urna em cada região metropolitana) através de 
duas operações, a saber: a listagem e a entrevista, ambas 
contínuas, mas de periodicidades distíntas. 

A primeira operação, a listagem, consiste, como 
seu nome sugere, na geração de uma lista dos domicíli­
os existentes nos setores selecionados, após o que se 
fará a seleção das unidades domiciliares que passarão 
a compor o cadastro de informantes, setor a setor. 

Para efeito da listagem o conceito de domicílio 
é essencial: é o local que se destina a servir de habita­
ção, ou que esteja sendo utilizado como tal, para urna 
pessoa ou um grupo de pessoas. 

A realização correta de uma listagem exige o 
concurso de métodos claramente definidos, bem como 
de ínstrumentos para o registro das informações dese­
jadas, quais sejam, as estruturas domiciliares encontra­
das nos setores selecionados. 

Pela importância da listagem, base de todo o 
trabalho de campo, fica claro o efeito perverso que 
advirá das omissões, das duplicações, das ínclusões 
indevidas, das caracterizações equivocadas, entre ou­
tros erros, no que tange ao aponte dos domicílios. Em 
conseqüência de erros tais, imprecisão estará sendo 
incorporada à amostra, daí advindo distorções em seus 
resultados, vale dizer nas estatísticas desejadas. 

Os métodos para a realização da listagem dos 
domicílios estão no Manual de Listagem. 

Isso posto, de modo a se ter maior segurança 
nas comparações mensais dos resultados, os mesmos 
informantes deveriam ser entrevistados ao longo do 
tempo: só assim haveria a garantia de que as variações 
verificadas não estariam sendo provocadas pela troca 
dos informantes. 

Entretanto, essa prática ideal se ínviabiliza pelo 
cansaço que imporia aos ínformantes. A maneira de 
minimizar esse problema, sem maiores prejuízos à 
comparação mensal dos resultados, é a adoção de um 
esquema de rotação de paínéis. 

Assim, um painel equivale a um conjunto de 
domicílios selecionados e é dividido em quatro 
partes ou remessas correspondente cada qual a 
uma semana do mês. O esquema de rotação dos 
painéis estabelece que, a cada mês, seja substituída 
uma das remessas. 
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Os painéis são índicados por urna letra acompa­
nhada de um subscrito numérico correspondente às se­
manas do mês. Por exemplo, B 1 significando o painel B 
em sua quarta parte associada à primeira semana do mês. 

Pelo esquema de rotação, se no mês t for aplica­
do o paínel B (B 1, B2, B3 e B4 ), no mês t+ 1 será 
aplicado apenas 75% do seu todo (Bl, B2 e B3) en­
trando um quarto do painel seguínte C (C4), e assim 
sucessivamente. Assim, há a garantia de que 75% dos 
domicílios são comuns a dois meses consecutivos. 

Por outro lado, um simples exercício mostrará 
que um paínel (no todo ou em parte) será investigado 
por quatro meses consecutivos, descansa nos oito me­
ses subseqüentes e retoma para outro período de qua­
tro meses, sendo então definitivamente excluído, as­
sim, a cada par de anos, 100% da amostra se repete. 

A segunda operação, a entrevista, consiste, 
como seu nome indica, na visita aos informantes de 
modo a se obter o dado primário, após o que se fará a 
sua globalização com vistas à geração das estatísticas 
desejadas, como se verá no próximo capítulo. 

Para efeito da entrevista o conceito de mora­
dor é essencial: é a pessoa que na data da entrevista 
tenha a unidade domiciliar como local de residência ou 
esteja presente na unidade domiciliar, não tendo outro 
local de residência habitual ou tenha a unidade domici­
liar como local de residência habitual, embora ausente 
por um período não superior a doze meses (em 
decorrência de urnas tantas razões predefinidas). 

Nas entrevistas, verifica-se se os moradores de 
1 O anos ou mais de idade haviam trabalhado ou esta­
vam procurando trabalho ou estavam ínativos na sema­
na de referência da pesquisa (vale repetir, entendida 
como aquela que antecede à semana fixada para a en­
trevista). Assim investiga-se: 

a) para os que trabalham: a ocupação, o ramo 
de atividade, a posição na ocupação, a exis­
tência de mais de um trabalho, se tinha car­
teira de trabalho assínada, o rendimento efeti­
vamente recebido no mês anterior, o número 
de horas efetivamente trabalhadas na semana 
de referência, entre outros aspectos; 

b) para os que procuraram trabalho: a provi­
dência tomada, tempo de procura, se traba­
lharam antes com ou sem remuneração, a ocu­
pação, o ramo de atividade e a posição na 
ocupação do último trabalho remunerado, 
entre outros aspectos; e 



c) para os inativos: se procuraram trabalho no 
período de referência de 30 dias (entendido 
como os 30 dias que antecedem à semana fi­
xada para a entrevista) ou de 60 dias, entre 
outros aspectos. 

Evidentemente, em meio ao conjunto de tarefas 
necessárias à consecução da pesquísa, a entrevista é uma 
das mais relevantes, senão a mais importante. De sua 
qualidade, vale dizer, da qualidade do dado primário 
obtido, depende a qualidade das estatísticas produzi­
das a seguir. 

Sua realização correta, de forma precisa e não 
tendenciosa, exige o concurso de métodos claramente 
definidos, bem como de instrumentos para o registro 
das informações desejadas. O uso rigoroso de tais mé­
todos é condição necessária às comparações temporal 
e espacial dos resultados. 

Os métodos para a realização de entrevistas nos 
domicílios estão no Manual do Entrevistador. 

Para a realização do trabalho de campo, a listagem 
e a entrevista, conta-se com uma equípe de campo em 
cada região metropolitana, sob regime de dedicação ex­
clusiva, centrada na Agência Especial de Levantamen­
to de Emprego, localizada na sede da Unidade Regio­
nal. Tais equípes são compostas por entrevistadores, por 
supervisores e por um coordenador (que é o chefe da 
agência): algumas são acrescidas de um grupo de pesso­
as com a função de apoio operacional. 

Aos entrevistadores compete a execução das ope­
rações de listagem e de entrevista, guiando-se pelos métodos 
já anunciados. Estão subordinados, em grupos, aos 
supervisores, deles recebendo contínua e sistematicamente 
as orientações técnicas e administrativas necessárias ao bom 
desempenho de suas funções. Realizam um trabalho de con­
vívio humano, pelo qual abrem as portas de um domicilio, 
obtendo as infonnações desejadas com a máxima precisão; 
devem ter, nesse convívio, consciência crítica dos métodos 
de modo a garantir sua consistência intrinseca, vale dizer, ~ 
microconsistência do dado primário a nível de cada infor­
mante. 

Aos supervisores compete a preparação das 
operações de listagem e de entrevista, bem como a 
avaliação dos seus processos de execução, zelando pela 
qualidade, nos prazos previamente acordados. Cabe­
lhes primordialmente uma ação educativa permanente 
junto aos entrevistadores: impõe-se-lhes a tomada de 
medidas preventivas (antes que venham a se exigir a 
adoção de medidas corretivas) capaz de garantir a flu-

ência dos trabalhos. Por sua visão mais completa, ao 
supervisor se exige uma participação ativa na renova­
ção dos métodos para o trabalho de campo. 

Os métodos para a ação dos supervisores estão no 
Manual do Supervisor. 

Ao coordenador compete a promoção do pla­
nejamento regional enquanto contraface do planejamen­
to central. Por sua ação deverá garantir a aplicação dos 
métodos, zelando pela formação permanente dos 
entrevistadores e dos supervisores. Desenvolve seu 
papel em quatro frentes mais ou menos simultâneas a 
saber: junto ao departamento captando-lhe o saber tic­
nico,junto à unidade regional captando-lhe o saber ad­
ministrativo, junto aos supervisores e aos 
entrevistadores passando-lhes seus conhecimentos so­
bre os métodos e os resultados da pesquisa. 

Os métodos para a ação do coordenador estão no 
documento: A Coordenação Regional da Pesquisa 
Mensal de Emprego. 

As equipes de campo assim estruturadas preci­
sam ser bem formadas e bem reconhecidas ao longo do 
tempo. Para tanto, compete ao Departamento estar conti­
nuamente ao seu lado: seja através dos Treinamentos 
Nacionais (local ou à distância), seja através dos Encon­
tros Nacionais (com a presença dos coordenadores no 
Rio de Janeiro), seja através dos Acompanhamentos do 
Trabalho de Campo (com a presença dos técnicos do De­
partamento nas Unidades Regionais), seja através da troca 
de relatórios escritos ou de contatos teletõnicos. 

Nessa linha de reflexão uns tantos princípios 
sobre a conformação das equípes de campo devem ser 
explicitados. Assim, entendemos que seus membros, 
entrevistadores e supervisores, devem se dedicar ex­
clusivamente à pesquísa em apreço: entendemos que 
sua dimensão foi criteriosa e exaustivamente 
estabelecida, sendo absolutamente necessária; enten­
demos que sua composição não é fixa, sendo admissível 
e, em alguns instantes, até desejável a renovação de 
seu quadro; entendemos que um novo membro na equi­
pe, entrevistador ou supervisor, deve ser atenta e 
longamente formado antes de ser posto em atividade; 
entendemos que seus membros, por mais experientes e 
especializados que se tornem, devem passar por siste­
máticas reciclagens internas. 

Sem esses cuidados, todo e qualquer esforço 
adicional em busca de uma maior qualidade do dado 
primário será baldado. 
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A IExectUçãio dai Pesqn.nõsai, 
ai lrrains~ormaição do IDaidlo Prõmárrõo 

Na Pesquisa Mensal de Emprego - PME -, o 
dado primário (obtido junto aos informantes) é trans­
formado nas estatísticas desejadas através de duas ope­
rações, a saber: a crítica e a análise, seqüenciais. 

A primeira operação, a critica, pressupõe a 
montagem de um arquivo magnético de informações, 
vale dizer, um arquivo contendo o dado primário obti­
do junto a cada informante. Assim, tão logo os questio­
nários sejam liberados, pelos entrevistadores e 
supervisores, são empastados e enviados para a 
digitação (na área de informática), ainda em cada re­
gião metropolitana de origem. 

Uma vez formado o arquivo magnético com as 
informações, realiza-se de imediato a chamada crítica 
quantitativa, entendida como um batimento com o arqui­
vo magnético de controle da amostra, onde se encontram 
as informações com o número de domicílios previamente 
selecionados. Verifica-se a existência de questionários para 
mais ou para menos, bem como a compatibilidade entre 
o número de moradores de 1 O anos ou mais de idade e o 
correspondente preenchimento dos questionários. Esta 
crítica é realizada a cada remessa. 

Em seguida, tão logo se conclua a crítica quan­
titativa, dá-se início a chamada crítica qualitativa com­
posta em duas etapas. A primeira, dizendo respeito à 
crítica às informações de rendimento visualmente nos 
questionários e nas listagens pelas equipes de crítica 
regionais e realizada a cada remessa. A segunda, di­
zendo respeito à crítica automatizada das informações, 
feita no agregado das quatro remessas do mês. 

Nesta segunda etapa, os dados primários são 
submetidos a um programa computacional de crítica 
que detecta as incoerências e as omissões nas infor­
mações passando a tratá-las por um processo de im­
putação automática capaz de corrigi-las de forma pa­
dronizada. Não obstante, perceba-se que cabe às 
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equipes de análise a palavra final nesse processo, 
enquanto responsável pela atualidade dos métodos 
subjacentes. 

Pela ação atenta das equipes de análise poder­
se-á promover mudanças no trabalho de campo, assim 
como no próprio trabalho de crítica e de análise (inclu­
sive no seu segmento informatizado), com vistas na sua 
maior qualidade sob melhor fluência. 

A segunda operação, a análise, consiste, inicial­
mente, na análise estatística da qualidade das estimati­
vas, e, em seguida, na montagem do plano tabular para 
divulgação. Validá-los significa explicar seus níveis ou 
suas variações, o que é feito a partir do envolvimento 
(necessariamente crescente) das equipes de análise com 
o fenômeno sob medição. Assim, a análise será tanto mais 
rica quanto mais as equipes de análise acompanhem o 
fenômeno em seus aspectos estruturais. 

Atualmente, o conjunto de métodos pertinentes 
ao trabalho de crítica e análise se apóia no documento: 
A Crítica Descentralizada da Pesquisa Mensal de 
Emprego. 

Para a realização do trabalho de análise conta­
se com a equipe de análise conjuntural que,juntamente 
com a equipe de planejamento, a de controle e acom­
panhamento e a de controle de material, formam a Di­
visão de Pesquisa Mensal. Tem-se, então, um grupo de 
técnicos de estudos e pesquisas, e um grupo de pesqui­
sadores, essencialmente compostos pelas cinco chefias 
envolvidas diretamente com a pesquisa. 

Todos eles, ainda que em diferentes níveis, se 
envolvem com as equipes de campo e com a equipe de 
informática, passando-lhes orientações técnicas, assim 
como se envolvem com os usuários, passando-lhes in­
formações técnicas e resultados. 



A Finalização da Pesquisa, 
a Divulgação dos Resultados 

A Pesquisa Mensal de Emprego - PME - vem 
divulgando seus resultados acompanhados de explica­
ções de duas formas distintas, a saber: 

1 - Através do fascículo Indicadores do IBGE 
destinado principahnente aos usuários inter­
nos e externos em geral; e 

2 - Através de um fascículo sintético destinado 
à imprensa em geral a quem é entregue, seja 
por correspondência, seja por entrevistas in­
dividuais ou coletivas. 

Todos eles preparados, principalmente, pela 
Equipe de Análise Conjuntural, composta de pesqui­
sadores especializados, associados à Divisão de Pes­
quisa Mensal. 

Afora essa divulgação continua e rotineira, há a 
possibilidade de se obter informações especiais junto 
ao CDDI - Centro de Documentação e Disseminação 
de Informações (Rua General Canabarro, 706 - CEP 
20271-201-Maracanã-RiodeJaneiro-RJ-Tel.: 569-
2043 -ramais: 284, 286, 288, 296 e 298 -Telex: (021) 
39128 - Fax: (021) 234-6189. 

Outras fontes são o SIDRA 97 - Sistema IBGE 
de Recuperação Automática através da rede de 
teleprocessamento do IBGE ou através da Rede Nacio­
nal de Telex (pelos números (21)34128 ou (21)34129 
ou, ainda, através da home page http://www.ibge.gov.br 
sob os sites INDICADORES CONJUNTURAIS e 
ACERVO A BANCO DE DADOS. 

Convém observar que os resultados são divul­
gados para a imprensa até 25 (vinte e cinco) dias após 
o término da obtenção do dado primário. Veja que o 

mês de coleta abrange 3 (três) semanas de um mês e 
wna semana do mês seguinte. Assim, os resultados do 
mês t, cuja coleta termina na primeira semana do mês 
t+ 1, serão divulgados na segunda quinzena do mês t+ 1. 
Por outro lado, os indicadores de rendimento apresen­
tam um mês de defasagem em relação aos demais indi­
cadores, por tratar-se da remuneração efetivamente 
recebida no mês de referência (entendido como aquele 
que antecede ao mês de realização da pesquisa; no 
exemplo anterior, ao mês t-1). 

Finalmente, registre-se que todos os trabalhos 
pertinentes à pesquisa, seja os de execução, seja 
os de finalização, exigem um planejamento (em seu 
mais amplo sentido) que é objeto do documento: 
O Gerenciamento Integral da Pesquisa Mensal de 
Emprego. 

Completa-se a divulgação dos resultados com a 
divulgação de documentos sobre os métodos da pes­
quisa, entre os quais estão todos os módulos aqui refe­
ridos ademais deste próprio texto. Como quer que seja, 
nunca será demais estar divulgando novos textos 
metodológicos a par de estudos mais abrangentes que 
os relatórios antes aludidos, sobre o fenômeno em 
medição. A par do lançamento deste documento 
metodológico, a PME vem a público com mais uma 
publicação, denominada ESTATÍSTICAS BÁSICAS 
- SÉRIES RETROSPECTIVAS - Número 1- PME -
1982-89. Nesta série histórica, foram exaustivamente 
compilados, num único volume, todos os dados divul­
gados mensalmente, durante os anos 80, e a partir da 
década de 90 deu-se continuidade à série com os 
suplementos a partir de 1990 deste documento 
metodológico. 
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Apêndice 1 

Algumas Estatísticas de Apoio 

1 • DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DA AMOSTRA 

REGIÕES 
METROPOLITANAS 

Recife .................................. . 

Salvador ............................. . 

Belo Horizonte .................... . 

Rio de Janeiro .................... . 

São Paulo ............................ . 

Porto Alegre ........................ . 

Total ................................ . 

NOTA - Posição em junho/98. 

NÚMERO 
DE SETORES 

196 

169 

244 

315 

332 

254 

1 505 

NÚMERO 
DE DOMICÍLIOS 

5 022 

5 100 

7 019 

7 826 

8 366 

6 762 

40 095 

2 • DIMENSIONAMENTO DAS EQUIPES DE CAMPO E DE CRÍTICA 

REGIÕES NÚMERO DE 
METROPOLITANAS ENTREVISTADORES 

Recife................................... 34 

Salvador .............................. 42 

Belo Horizonte .. .. .. ... ....... .. ... 46 

Rio de Janeiro ..................... 54 

São Paulo ...... ... .... ..... .. ... .. .. . 59 

Porto Alegre......................... 46 

Total................................. 281 

NOTA - Posição em junho/98. 
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NÚMERO DE 
SUPERVISORES 

7 

7 

9 

12 

12 

9 

56 

FRAÇÃO 

TOTAL 

1/170 

1/170 

1/170 

1/430 

1/600 

1/170 

41 

49 

55 

66 

71 

55 

337 



3 - DIMENSIONAMENTO DAS EQUIPES DE PLANEJAMENTO, 
DESENVOLVIMENTO E ANÁLÍSE 

EQUIPE 

Acompanhamento e Controle ............................................... . 

Planejamento de recursos .................................................... . 

Análise de conjuntura ........................................................... . 

Controle de material .............................................................. . 

Total ................................................................................... . 

NOTA - Posição em junho/98. 

NÚMERO DE 
TÉCNICOS 

2 

3 

3 

3 

11 

(1) Inclusive o Chefe da Equipe. (2) Adicione-se o Chefe de Divisão e Secretária. 

4 • DISTRIBUIÇÃO DAS ENTREVISTAS NOS DOMICÍLIOS 

TOTAL 
(1) 

3 

4 

4 

4 

(2) 17 

REGIÕES NÚMERO DE ENTREVISTAS ENTREVISTAS NÃO-REALIZADAS (1) 

METROPOLITANAS DOMICÍLIOS REALIZADAS 

Recife .............................. 5 022 

Salvador .......................... 5 100 

Belo Horizonte ................ 7 019 

Rio de Janeiro ................ 7 826 

São Paulo ....................... 8 366 

Porto Alegre .................... 6 762 

Total ............................ 40 095 

NOTA - Valores referentes ao mês de junho de 1998. 
(1) Tipo A - Fechada, recusada e outra. 

3 965 

3 912 

5 643 

5 792 

6 001 

5 310 

30 623 

Total 1 Tipo A 

1 057 271 

1 188 143 

1 376 229 

2 034 376 

2 367 610 

1 454 136 

9 472 1 765 

Tipo B - Unidade vaga ou ocupada por pessoas não abrangidas pela pesquisa. 
Tipo C - Unidade inexistente. 

1 Tipo B 1 Tipo c 

518 268 

814 231 

844 303 

1 296 362 

1 208 547 

732 584 

5 412 2 295 
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5- NÚMERO DE ENTREVISTAS POR VISITAS E OCORRÊNCIAS 

NÚMERO NÚMERO DE ENTREVISTAS 

DE VISITAS E Recife Salvador Belo Horizonte 
OCORRÊNCIAS Freqüência 1 % Freqüência 1 % Freqüência 1 % 

Total. ................................ 4464 100,00 4243 100,00 5 597 100,00 

Realizadas ..................... 3 831 85,82 3 431 80,86 4 695 83,88 
Não-realizadas ............... 633 14,18 812 19,14 902 16,12 

1 Visita ............................. 3430 76,84 2 981 70,26 4108 73,40 

Realizada ....................... 2 903 65,03 2333 54,98 3430 61,28 
Não-realizada ................ 527 11,81 648 15,27 678 12,11 

2 Visitas ............................ 741 16,60 661 15,58 969 17,31 

Realizadas ..................... 679 15,21 614 14,47 866 15,47 
Não-realizadas ............... 62 1,39 47 1, 11 103 1,84 

3 Visitas ............................ 219 4,91 431 10,16 369 6,59 

Realizadas .. : .................. 188 4,21 375 8,84 294 5,25 
Não-realizadas ............... 31 0,69 56 1,32 75 1,34 

Mais de 3 visitas ............... 74 1,66 170 4,00 151 2,70 

Realizadas ..................... 61 1,36 109 2,57 105 1,87 
Não-realizadas ............... 13 0,29 61 1,42 46 0,82 

NÚMERO NÚMERO DE ENTREVISTAS 
DE VISITAS E Rio de Janeiro São Paulo Porto Alegre 

OCORRÊNCIAS Freqüência 1 % Freqüência 1 % Freqüência 1 % 

Total. ................................ 7242 100,00 7 205 100,00 5863 100,00 

Realizadas ..................... 6028 83,84 6 090 84,52 5036 85,89 
Não-realizadas ............... 1 214 16,76 1 115 15,41 827 14, 11 

1 Visita ............................. 4 829 66,68 4 056 56,30 4142 70,65 

Realizada ....................... 3 777 52,15 3163 43,90 3409 58,14 
Não-realizada ................ 1 052 14,53 893 12,40 733 12,50 

2 Visitas ............................ 1 587 21,91 1 879 26,08 1 042 17,77 

Realizadas ..................... 1 500 20,71 1 809 25,11 976 16,65 
Não-realizadas ............... 87 1,20 70 0,97 66 1,13 

3 Visitas ............................ 714 9,86 959 13,31 483 8,24 

Realizadas ..................... 657 9,07 893 12,39 468 7,98 
Não-realizadas ............... 57 0,79 66 0,92 15 0,26 

Mais de 3 visitas ............... 112 1,54 311 4,31 196 3,36 

Realizadas ..................... 94 1,30 225 3,12 183 3,13 
Não-realizadas ............... 18 0,25 86 1, 18 13 0,22 

NOTA - Posição em setembro/88. 
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6 - NÚMERO MÉDIO DE VISITAS AOS DOMICÍLIOS 

NÚMERO DE NÚMERO MÉDIO DE VISITAS AOS DOMICÍLIOS 
REGIÕES DOMICÍLIOS Com Com Com Entrevista 

METROPOLITANAS INVESTIGADOS Total Entrevista Entrevista Não-realizada 
Realizada Não-realizada do Tipo A 

Recife .......................... 4464 1,32 1,33 1,27 2,09 

Salvador ...................... 4243 1,52 1,52 1,50 3,22 

Belo Horizonte ............. 5597 1,40 1,39 1,46 2,28 

Rio de Janeiro ............. 7 242 1,47 1,52 1,22 2,27 

São Paulo .................... 7 205 1,68 1,73 1,45 2,99 

Porto Alegre ................ 5863 1,46 1,51 1,18 1,39 

Total ........................... 34 614 1,49 1,52 1,35 2,50 

NOTA - Posição em setembro /88. 
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7 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS VISITAS POR DIA DA SEMANA, 
SEGUNDO OS HORÁRIOS DE REALIZAÇÃO 

REGIÕES METROPOLITANAS 
E 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE VISITAS 

HORÁRIOS DAS VISITAS Total 

Recife ........................................... . 100,00 

6 às 9 h .................................... . 8,63 

9 às 18 h .................................. . 86,69 

18às24h ................................ . 4,68 

Salvador ....................................... . 100,00 

6 às 9 h .................................... . 2,40 

9 às 18 h .................................. . 84,31 

18às24h ................................ . 13,29 

Belo Horizonte .............................. . 100,00 

6 às 9 h .................................... . 3,88 

9 às 18 h .................................. . 87,98 

18às24h ................................ . 8,13 

Rio de Janeiro .............................. . 100,00 

6 às 9 h .................................... . 4,15 

9 às 18 h .................................. . 83,47 

18às24h ................................ . 12,38 

São Paulo ..................................... . 100,00 

6 às 9 h .................................... . 2,76 

9 às 18 h .................................. . 87,32 

18às24h ................................ . 9,92 

Porto Alegre ................................. . 100,00 

6 às 9 h .................................... . 1,48 

9 às 18 h .................................. . 91,01 

18 às 24 h ................................ . 7,51 

NOTA - Posição em setembro/88. 
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2ª à 6ª feira 

93,54 

8,09 

81,16 

4,29 

96,21 

2,25 

80,82 

13,13 

97,19 

3,41 

85,71 

8,06 

95,13 

3,96 

79,16 

12,01 

89,24 

2,52 

77,40 

9,32 

98,15 

1,47 

89,38 

7,30 

Sábado 

2,90 

0,14 

2,65 

0,12 

2,22 

0,03 

2,10 

0,09 

2,24 

0,38 

1,80 

0,06 

2,28 

0,12 

2,01 

0,15 

5,16 

0,12 

4,92 

0,12 

1,62 

0,01 

1,55 

0,06 

Domingo 

3,56 

0,41 

2,88 

0,27 

1,57 

0,11 

1,38 

0,08 

0,57 

0,09 

0,47 

0,01 

2,59 

0,07 

2,30 

0,22 

5,60 

0,12 

4,99 

0,48 

0,23 

0,08 

0,15 



8- ESQUEMA DE ROTAÇÕES DOS PAINÉIS 

ANO/ MÊS SEMANAS OU REMESSAS 

1 
2 

1 
3 

1 
4 

1996 

Janeiro .................................................... . 01 02 03 04 

Fevereiro ................................................. . 01 02 03 E4 

Março ...................................................... . 01 02 E3 E4 

Abril. ........................................................ . 01 E2 E3 E4 

Maio ....................................................... .. E1 E2 E3 E4 

Junho ...................................................... . E1 E2 E3 F4 

Julho ....................................................... . E1 E2 F3 F4 

Agosto ..................................................... . E1 F2 F3 F4 

Setembro ................................................ . F1 F2 F3 F4 

Outubro ................................................... . F1 F2 F3 04 

Novembro ............................................... . F1 F2 03 04 

Dezembro:: .............................................. . F1 02 03 04 

1997 

Janeiro .................................................... . 01 02 03 04 

NOTAS - 1. Entre dois meses consecutivos 75% dos domicílios são comuns. 

2. A cada par de anos, no mesmo mês, 100% da amostra se repete (mesmo painel). 
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9 - CONCEPÇÃO DO CRONOGRAMA DE TRABALHO 

A - Trabalho de Campo 

Mês t-1 Mês t Mês t+1 

----------t--------- ----------t--------- ----------t--------- ----------t-----·--- ----------t---------

15 

Mês de Referência para 
Rendimento 

B-Trabalho de Crítica e Análise 

Mês t 

15 

Mês da Pesquisa 

Mês de Coleta 

Mês t+1 

----------t--------- ----------t--------- ----------t--------- ----------t---------

15 

Período da Crítica 

C • Trabalho de Divulgação dos Resultados 

Mês t 

15 

Mês t+1 

Período da 
Análise 

----------t--------- ----------t--------- ----------t--------- ----------t---------

1 15 

Acompanhamento Conjuntural 

15 

Elaboração dos 
Relatórios 

1 
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Apêndice 2 

Descrição dos Principais Indicadores 

1. Indicadores de Atividade 

A - Nome: População Economicamente Ativa 

Descrição: Oferta de Mão-de-obra - Pessoas Ocu­
padas e Desocupadas (procurando trabalho). 

Fórmula: PO + PD 

B - Nome: Taxa de Atividade 

Descrição: Proporção da População em Idade Ati­
va (PIA) Ocupada e Desocupada (procurando tra­
balho). 

Fórmula: PEA/PIA 

2. Indicadores de Ocupação 

A - Nome: População Ocupada 

Descrição: Pessoas Exercendo uma Atividade Eco­
nômica. 

Fórmula: PO 

B - Nome: Taxa de Ocupação por Setor de Atividade 

Descrição: Proporção das Pessoas nos diferentes 
Setores de Atividade (Indústria, Comércio, Servi­
ço, Construção Civil e Outras Atividades). 

Fórmula: (PO) Setor/(PO) Total 

C - Nome: Taxa de Ocupação por Posição na Ocu­
pação 

Descrição: Proporção das Pessoas Ocupadas Em­
pregadas, Trabalhando por Conta-própria e Empre­
gadores. 

Fórmula: Posição na Ocupação/ (PO) Total 

3. Indicadores de Desocupação 
A - Nome: Taxa de Desemprego Aberto 

Descrição: Proporção da População Economica­
mente Ativa Desocupada (procurando trabalho). 

Fórmula: PD/PEA 

B - Nome: Taxa de Desemprego Aberto por Setor de 
Atividade 

Descrição: Proporção da População Economica­
mente Ativa Desocupada (procurando trabalho) 
com último Emprego no Setor. 

Fórmula: (Pessoas Desocupadas) Setor/PEA Setor 

4. Indicadores do Rendimento 
A - Nome: Rendimento Médio Nominal por Posição 
na Ocupação 

Descrição: Rendimento Médio Nominal dos Em­
pregados, Conta-própria e Empregadores. 

B - Nome: Rendimento Médio Real por Posição na 
Ocupação 

Descrição: Rendimento Médio Real dos Emprega­
dos, Conta-própria e Empregadores. 

Observação: Todos os indicadores são divulgados por 
Região Metropolitana e para a média das seis Regiões 
Metropolitanas. 



Apêndice 3 

Modelos de Instrumentos Básicos 



Ml~ISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO N. 0 DA FOLHA N.º DO SETOR !}] N.0 DE ORDEM NO 
PME 2.02 OU 2.03 

ill N. 0 DE CONTROLE m N.0 DE SIÕ'RIE QJ ESPÉCIE. DO 
DOMICILIO e~ FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA - IBGE 

DIRETORIA DE PESQUISAS 
Departamento de Emprego e Rendimento 

PESQUISA MENSAL DE EMPREGO 

PME 1.08 - FOLHA DE REGISTRO DA UNIDADE DOMICILIAR 

MUNICÍPIO 

1 
w 

ENDEREÇO 

2 01 

02 

D 

Particular 
permanente 

Particular 
improvisado 

Coletivo 

TELEFONE DO INFORMANTE 

----------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ---------------------------------

SEXO CONDIÇÃO 

NOME 

1-Ho- N.º 
mem Na DA 

uni- Na FA· 

d ade Iam!- MI-

DATA DE 
NASCIMENTO 

Dia Mês Ano 

TEMPO DE 
RESID~NCIA 

Meses Anos 

Sabe Fre-
ler e qüen-

escre- ta es-
ver cola 

PARA PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS 

Primeira atualização Segunda atualização 

Curso de grau mais elevado no qual Curso de grau Curso de grau 

concluiu pelo menos uma série Sabe Fre- mais elevado no Sabe Fre- mais elevado no 
ler e qüen- qual concluiu ler e qüen- qual concluiu 

escre- ta es- pelo menos escre- ta es- pelo menos N.º 
ver cola uma série ver cola uma série DE 

N.º 
DE 

OR· 
DEM 

domi- lia LIA 
1-Sim 1-Sim últi- Grau da última série Gon- Ultt- Con- últi- Con- OR-

DEM 3-Mu- ciliar mas~- concluída cluiu ma sé- clu1u ma sé cluiu 
lher o cur- Gód1- 1-Slm 1-Sim Códi-rie Espécie do 1-Sim 1-Sim rie o cur- rie o cur-

3-Não 3-Não con- Códi- curso so con-
godo so con- godo so 

Nome grau grau Cluf- go 1-Sim clui- 1-Sim 3-Não 3-Não cluí- 1-Sim 
da 3-Não 

3-Não 3-Não da 3-Não da 3-Não 
(11 (21 131 141 151 161 171 181 191 1101 (11) (121 (131 {14) (15) (16) (17) (181 (191 (201 (21) (22) {23) (241 (251 (261 (27) (261 (291 

m . m ----- ---------------------------------------- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- --------------------- ----- --------------------- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- --:--

02 02 

03 03 

04 04 

os os ----- ----------------------------------------- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- --------------------- ----- --------------------- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----
06 06 

07 07 

08 08 

09 09 

10 10 

11 11 

12 12 

13 13 ----- ---------------------------------------- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- --------------------- ----- --------------------- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----
14 14 ----- ------------------------------------- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- --------------------- ----- ------------------- ---.--- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ---- ----- ----

PERGUNTE EM TODAS AS PESQUISAS 

[}]Foram listados (leia os nomes da 2.ª coluna). Há mais alguém morando 
aqui, Inclusive alguma criança nova? 

(se "Sim" verifique se 1'1- pessoa é moradora antes de circular o "S" 
e de acrescentar seu nome à unidade domiciliar) 

PESQUISAS 
1.º s N 5.º s N 

2.º s N 6.º s N 

3.º s N 7.º s N 

4.º s N ª·º s N 

; 02.09.1.171J9/9f, 

m Eu omiti alguém que normalmente vive aqui, mas está temporaria­
mente ausente por negócios, internado em hospital, em viagem ou 
outro motivo? 
(se "Sim" verifique se a pessoa é moradora antes de circular o "$" 
e de acrescentar seu nome à unidade domiciliar) 

PESQUISAS 
1.º s N 5.º s N 

2.º s N 6.º s N 

3.º s N 7.º s N 

4.º s N 8.º s N 

CóDIGOS 

CONDIÇÃO NA UNIDADE DOMICILIAR E 
CONDIÇÃO NA FAMILIA 

1 - Chefe 

2 - Cônjuge 

3 - Filho 

4 - Outro parente 

5 - Agregado 

6 - Pensionista 

7 - Empregado domés­
tico 

8 - Parente do empre­
gado doméstico 

O - Nunca freqüentou 

1 - Elementar 

2 - Médio 1. 0 ciclo 

3 - 1.º grau 

GRAU 

4 - Médio 2.0 ciclo 

5 - 2.º grau 

6 - Superior 

7 - Mestrado ou 
doutorado 



OBSERVAÇOES 

--------------------------------------------------------------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------:::-.:::--=====-=---===~-==~=------------------------:.---==-----=-"'"----------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA· IBGE 

DIRETORIA OE PESQUISAS 

Departamento de Emprego e Rendimento 

PME 1.01 - QUESTIONA.RIO DE MAO.DE-OBRA 

© TIPO DE ENTREVISTA 

TIPO A TIPO B 

O 2 Fechada O 5 Umdade vaga ou 

O 1 Realizada D 3 Recusa ~~~~andãao ~°t:r:n~t 
04 Outra 

das pela pesquisa 

TIPO C 

O 6 Unidade 
inexistente 

N.0 DO SETOR 

1 1 1 

l 

r7\ N.0 DE ORDEM NO 
'V PME 2.02 OU 2.03 ® N. 0 DE CONTROLE N.º DE 

SERIE 

w 
© MES ©REMES· 0 CôOIGO DO © UNIDADE MORADORES @ N.º DE 

SA ENTREVISTADOR ADICIONAI ® TOTAL @10. ANOS l~:g:~A~~E 
o 1 ~ ou MAIS w LJ 1 1 1 1 00 3 

Nãoé w w w 
@ ESPECIE DO @ ALTERAÇÃO N.º DE FOLHAS 

DOMICILIO NO PME 1.08 INTERNAS Unidade da FederaçãO--------------------------------------------------Municipio __________ c-----------------------------· 

O 2 Particular O 1 Tem 

O 4 Coletivo O 3 Não tem LJ 
Endereço ·- ---- ----------- ---- ______ ---------- __ ---- __ ------ ___ --- ____ ------ ---- _______ ------- __ ----- ----------------- _ 

Data da entrevista ___ _/ ____ / ____ _ Assinatura do informante --- __ ---- ----- ----- ------- _______ ---- __ -------------- -----

CD N.º DE ® SEXO. CONDIÇÃO 
ORDEM ® NA UNIDADE © 

DOMICILIAR 

©FNA.ºMIDLAIA 1-......::®::__o_A_T_A_D_E_N_A_s_c_1M_E_N_T_o~0 SABE LER ©FREQÜENTA ® úL TIMA 
E ESCREVER ESCOLA SERIE 

@ GRAU @ CONCLUIU 
O CURSO 

NA FAMILIA CONCLUIDA 
DJa Mês Ano 

2 w LJ LJ LJ LJ 1 1 1 1 LJ LJ LJ LJ LJ 
NOME DO MORADOR DE 10 ANOS OU MAIS ------ ------ -- -------- ---- -------------- -- ------ -------- -- ---- ---------- -- -- -- ---:"" --,---- ------ ------------ ----------- -----

~ G) O que---- - fez na semana de---/ ___ a __ _/ ___ ? 

O 1 Trabalhou ) 

O 2 Tinha trabalho mas não trabalhou 
(siga 2) 

O 3 Procurou trabalho ----.. -~(passe ao 15) 

® Qual o rendimento que -----efetivamente recebeu no 

mês de -.--------.nesse trabalho? 

R$ ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1.oo D 
(siga 10) 

D 4 Era aposentado ou pensionista } @ Quantas horas----~ efetivamente trabalhou na semana 

O 5 Era estudante ' de ___ J ____ a ----1---- nesse trabalho? 

r~::::,:~:'.:~~~=~::~--- -· .. "' ~-.;;~~~ ·-·· ' 1 .. :~ _ 1 ~ .. _,,,, •oo•• 
=========================!@ Qual o rendimento que----- efetivamente recebeu no mês 

@ ----- tinha mais de um trabalho na semana de ----'---- de--------- no(s) outro(s) trabalho(s) que tinha na ª ____ / ____ ? 

@ -----já trabalhou anteriormente com remuneração? 

O 1 Sim (passe ao 20) O 3 Não (siga 19) 

@ ----- já trabalhou anteriormente sem remuneração? 

O 2Sim O 4 Não 

(encerre a. entrevista) 

Há ouanto temoo -----saiu do último trabalho remunera­
do que teve? 

1 1 1 1 1 1 
Anos Meses Semanas 

(siga 21) 

@ Qual foi a última ocupação remunerada qué ____ .. exerceu? 
O 

3 
Não seman·a de ____ / ____ a ___ _/ ____ ? 

~i~~~:~g~f.~cM 1~fiÕ~E~:;;~iF~~IM~A~R~:A~~3A~~E O~ 1-@-2-RS-'.-u-an-1>-as-~-or-a-~ -__ -_-'_-_-e"'1'.:'::.1::1!!:-1::.:::'-~:-e-t-ra_I b-.-,~-~º-u º_n_a_s'"",º-m-a-na--1 ___ J__J_J~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--
O 1 sim 

@ Qual a ocupação que-----exerceu no tra~alho que tinha na de ____ / ____ a ____ / ____ no(s} outro(s) trabatho(s}? (siga 22) 

/ W '22' Onde _____ exerceu o último trabalho remunerado que 
semana de---- ----a ___ J. ____ ? 'V teve? 

___ J __ l__]:::::::::::::;;;;:;,:::::::::::::::::::::::::1=@=3== __ =_=_=_=to=m==ou=a=lg=~=:=:c=:=:r=:v=~=d~ê=r:=:=::=e:=i:=:=:)=c=o=n=se=g=u=ir==tr=ab=a=lh=o==t ___ j__J_J~~--~~----~~~~~~~~--~~~~~--~~~~~~~--~--~~~~~~~~~--
no perfodo de ____ / ____ ./ ---- a ____ / ____ / ____ ? 

@ Onde----- exerceu o trabalho que tinha oa semana de O 1 Sim (passe ao 15) O 3 Não (siga 14) 
____ L__ a ____ !__ __ .? 

~ --------------------------... ---------------- @ -----tomou alguma providência para conseguir trabalho 

___ J_ __ J_ _ _l___________________________________________ antes de ----L-- '----? 
(siga 5) O 2 Sim (siga 15) 

(siga 23) 

@ Ramo de atividade desse trabalho. 

O 1. Indústria de 
transformação 

O 3 Construção civil 

O 5 Comércio O 7 Serviços 
(siga 24) 

O 8 Outros 

Ramo de atividade do trabalho que tinha na semana de 
___ _; ____ a ____ ./ ____ . 

O 4 Não (encerré a 
entrevista) !------------------------< @ No último trabalho remunerado que teve,----- era: 

@ Qual a providência que _____ tomou para conseguir 

O 1 Indústria de 
transformação 

03 

O 5 Comércio O 7 Serviços 
(siga 6) 

Construção civil 

D 8 Outros 

© No trabalho que tinha na semana de ____ / ---- a ____ / ____ , 

era: 

O 2 Empregado (siga 7) 

trabalho? 

O 1 

02 
Consultou empregadores 

Fez concurso 

O 3 Consultou agência ou sindicato 

~ 

O 4 Colocou ou respondeu anúncio ) (siga 16) 

O 5 Consultou parente, amigo ou colega 

O 6 Outra (especifique) 

\ 

O 2 Empregado (siga 25) 

O 4 Conta própria ) 
(encerre a entrevista) 

O 6 Empregador 

@ Quanto tempo _____ tràbâlhou no último emprego que teve?· 

1 1 1 
Anos Meses 

(siga 26) 04 
06 

Conta própria } 

Empregador 
(passe ao 9) O 7 Nada fez (encerre a entrevista) r;:;;:, 

1--~~~~~~~~~~~~~~~-<@I -----saiu do último emprego que teve por q'.Je pediu para 
sair ou foi dispensado? 

Não remunerado (passe ao 10) @ ----------------'-----------< ºª (j) Nesse emprego, -----ganhava por mês, quinzena, semana ou 
de que forma? 

O 1 Mês O 3 Quinzena 

O 5 Semana r o 7 Outra (especifique) 

----- -- -- ------------ --(:~;~-8;------------------------- @ 

@ Nesse emprego, -----'tinha carteira de trabalho assinada? 

D 2 S\m Não 

Quando----- tomou a última providência para conseguir 
trabalho? 

1 1 1 1 1 1 1 D 
Dia Mês Ano 

(se a data estiver fora do perfodo de: referência de 30 
dias, encerre a entrevista. Caso contrário, siga 17) 

Até _____ L _____ há quanto tempo----- estava procurando 

O 1 Pediu para sair O 3 Foi dispensado 

(siga 27) 

@ .Nesse último emprego,_ .... __ tinha carteira de trabalho 
assinada? 

D 2 Sim (siga 28) D 4 Não (encerre 
a entrevista) 

trabalho? !-------------------------
@ 

Meses Semanas 

Quando saiu do último emprego que .. teve,----- recebeu 
fundO. de garantia? 

O 1 Sim O 3 Não 

\ .. , ........••. , .••...•.. _,(slg~ .18) ...... ·. 



(!) N.º DE ® SEXO CONDIÇÃO ® N.º DA ® DATA DE NASCIMENTO 0 SABE LER ®FREQÜENTA ® úLTIMA 
ORDEM f.>\ fA\ FAMILIAl--=----------l E ESCREVER ESCOLA S~RIE 

@ GRAl,J ®CONCLUIU 

1 O CURSO 0 ~~~l~~fRE ~ NA FAMILIA Dia Mês Ano CONCLUIDA 

2 LJ LJ LJ LJ 1 1 1 LJ LJ LJ LJ : LJ 
NOME DO MORADOR DE 10 ANOS OU MAIS ---------------------------- ---------------------------------------------------------------------------- _ _l ___________ _ 

~G) Oque----- feznasemanade ___ / ___ a· ___ / ___ ? ® Qual o rendimento que----- efetivamente recebeu no @ -----já trabalhou anteriormente com rerrluneração? 

! 
D 1 Trabalhou ) 

(siga 2) 
D 2 Tinha trabalho mas não trabalhou 

(siga 10) 

mês de ---------nesse trabalho? 

R$ I 1 1 1 1 1 1 1 1.oo 
D 3 Procurou trabalho ----~(passe ao 15) 

D 
D 1 . Sim (passe ao 20) D 3 Não (siga 19) 

@ ----- já trabalhou anteriormente sem rem,uneração? 

D 4 Era aposentado ou pensionista } @ Quantas horas----- efetivamente trabalhou na semana 

D 5 Era estudante de ___ J ____ a ____ / ____ nesse trabalho? 

~-:-~;::,::::::,~-00~~·:·_·___ <•··~"' ~·~~~:;.~ '"~" '~ ~ """'"' .. w. 

========================!@ Qual o rendimento que-----efetivamente recet:leu no mês 

@ -----· tinha mais de um trabalho na semana de ____ / ___ _ 

a ____ , ____ ? 
de--------- no(s) outro(s) trabalho(s) que tinha na 

Qual foi a última ocupação remunerada que ~- ___ exerceu? 

1 

D 2 Sim D 4 Não 

(encerre a entrevista) 

Há auanto tempo -----saiu do último traJalho remunera-
do que teve? j 

1 1 1 1 1 1 1 1 
Anos Meses Semanas 

(siga 21) 1 

D 
3 

Não semana de ____ / ____ a ----'----? 

~i~~:=g~f.~c~Ú 1~fi~~E~:;:~iF~~li~~A~R~:Ak~~A~~EO~t-@-2_R_$-'.-u-a-'.•-as-1•-or-a-~------1_-__ e_.'.l•:"':~"':'a'""1.""1 :""~-'.e-tr-~-ba-,'.-o-·~-º-na-se-~-a-n_a_-1 ___ J ___ 1 ___ t~~~~~~~~~~~(~~g~a~~~~l~~~~~~~~~~~-1I_~~~~~~~~~~~~ @ Qual a ocupação que-----exerceu no trabalho que tinha na de ____ / ____ a ____ / ____ no(s} outro(s} trabalho(s)? 

0·1 sim 

semana de ____ ; ____ a ___ _; ____ ? ~ 'V IHo •ras J t--!fil-2 __ ºt~n~d5-e?.., _____ exerceu o ultimo trabalho remurilerado que 

___ _l __ l__ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1=@=3==_= __ =_=_=t=om=o=u=a=lg=u=':=:=ce=P:=~e=v=i:=êe=n:=:a=re=:=i:=::=)=co=n=s=e=g=ui=r=t=ra=b=a=lh=o==I J l i-----------------------------T-----------
(siga 4) no perlodo de ____ / ____ I ---- a ----1---- / ____ ? --- --- --- ------------,:;g-a-~~;-----------i-------------

f4\ Onde----- exerceu o trabalho que tinha na semana de 
\:V D 1 Sim (passe ao 15) O 3 Não (siga 14) 1 

____ ;_ ___ a ____ ;_ ___ .? @ Ramo de atividade desse trabalho. 
1 

----i ------------------------------------------- @ -----tomou alguma providência para conseguir trabalho 

___ J_ __ J__j___________________________________________ antes de ____ L_ __ / ____ ? 

D 1 Industria de 
transformação 

D 3 Construção civil 

(siga 5) 

@ Ramo de atividade do trabalho que tinha na semana de 
___ _; ____ a ____ ./_ ___ .' 

D 1 Industria de 
transformação 

D 3 Construção civil 

D 5 Comércio D 7 Serviços 
(siga 6) 

D 8 Outros 

@ No trabalho que tinha na semana de ____ / ____ a ----'----· 

era: 

D 2 Empregado (siga 7) 

[j 6 Empregador 
(passe ao 9) 

D 5 Comércio 

D 2 Sim (siga 15) D 4 Não (encerre a 

D 7 Serviços 
(siga 24) 

CJ 8 Outros 

1 

-~ 1 t-::------------------------1@ No último trabalho remunerado que teve,----- era: 
@ Qual a providência que _____ tomou para conseguir 

trabalho? 

D 1 Consultou empregadores 

D 2 Fez concurso 

D 3 Consultou agência ou sindicato 

D 4 Coloco.u ou respondeu anúncio ) (siga 16) 

D, 5 Consultou parente, amigo ou colega 

D 6 Outra (especifique) 

\ 
D 7 Nada fez (encerre a entrevista) 

D 2 Empregado (siga 25) 

D 4 Conta própria ) 
(encerre a entrevista) 

D 6 Empregador 1 

@ Quanto tempo _____ trabalhou no ultimo emprrgo que teve? 

1 1 1 1 1 
Anos Meses 

(siga 26) 

1------------------------l @ -----saiu do último emprego que teve por ~ue pediu para 

-=-----------------------lc,:;..16 sair ou. foi dispen.sado? 1 
D 8 Não remunerado (passe ao 10) ~ Quando----- tomou a última providência para conseguir 

trabalho? 
(V Nesse emprego, -----ganhava por mês, quinzena; semana ou D 1 Pediu para sair D 3 Foi dispensado 

D 4 Conta própria } 

de que forma? 1 1 1 1 D 1 
D 1 Mês D 3 Quinzena 1 1 1 (siga 271 ! 
D 5 Semana f" D 7 Outra (especifique) 

ora Mês Ano 

(se a data estiver fora do perlodo de referência de 30 
·dias, encerre a entrevista. ·caso contrário, siga 17) 

carteirai de trabalho @ Nesse último emprego, _____ tinha 
assinada? 

D 2 Sim (siga 28) D 4 
1 

----------~------------(~~;:-ª~------------------------- @ Até _____ L----. hé quanto tempo----- estava procurando ~ã:nt~~~f:iajª 
. trabalho? i------------------~-----

@ Nesse emprego, -----tinha carteira de trabalho assinada? 

D 2 Sim D 4 Não 

(siga 9) 

1 1 1 1 
Meses Semanas 

(siga 18) 

Quando saiu do último emprego que teve,-~--- recebeu 
fundO de garantia? 

D 1 Sim D 3 Não 

1 

OBSERVAÇÕES -- -- -- ---- ---- ------ --------------------- ------- ----- __ -------- ________ ----- ___ ------ ----- --------- ___ --- --- ------ ---- ------ ________ --- ___ J_ _______ ----
--- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ---- -- -- ------------------------------------- ________ · ___________ -- -- ---------------------------------------- -- --- -- --1-- -- -- -- -- --
--- -- -- -- -- -- -- -- -- ---- -- -- -- -- -- -- ---------------- ----- ----------------------------------------------------------- -- ---- ----------- -------- --- ---------- _\.. __________ _. 

- - - - - - - - - - -- -- -- - - - - - - - - - - -- - - -- -- -- - --- - - -- - -- - - - - - -- -- - - -- -- - - -- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - -- - -- - - - -- - - - - -- -- -- - - - - -- -- - - -- -- - _._ - - - - - - - - - - - -- - - -- - -- -- - - - - -1- - - - - - - - - - - -

i ----- -- -- -- ------ -- -- -- -- -- -- ------ -- ---- ----------------- -- ------------------------------------------- -- -- -- -- -- -- -- ------------------ ---- -- -- ----------+----- ------
' ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-- ---- ----- - ------------------ ------ ------------- ------------------- ------ ------------------ ----- - -- ------ -------- -------- ------------- --------- ----- - ------ -- ------- -

1 

------------- ------- -- ------ -- -- -- --------------------------------------------- ------- ------------------------------------------------------------------__ L __ ---------

-- -- - - - - - - - -- - - -- -- -- -- - -- - -- -- -- -- - - -- -- - -- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - - - - - - - -- - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - _ I_ - - - -- - - - - - -
1 



G) N.º DE ® sExo CONDIÇÃO ® N.0 DA t-~®"'6-_D_A_T_A_D_E_N_A_s_c_1M_E_N_ro_-iG) SABE LER @FREOOENTA ® úLTIMA @ 
ORDEM (;;\3 NA UNIDADE (.j'\ NA FAMILIA FAMILIA E ESCREVER ESCOLA SERIE 

GRAU @ CONCLUIU 
O CURSO 

\.::.; DOMICILIAR D Dia Mês Ano CONCLUIDA 

2 L1J LJ LJ LJ LJ 1 1 1 1 1 1 1 LJ 
NOME DO MORADOR DE 10 ANOS OU MAIS 

~G) Oque----- leznasemanade---_/ ___ a· __ _/ ___ ? 

D 1 Trabalhou ) (siga 2) 
O 2 Tinha trabalho mas não trabalhou 

D 3 Procurou trabalho (passe ao 15) 

® Qual o rendimento que----- efetivamente recebeu no 

mês de _________ nesse trabalho? 

1 1 1 1 1.oo 
(siga 10) 

D 
D 4 Era aposentado ou pensionista } @ Quantas horas----- efetivamente trabalhou na semana 

D S Era estudante de ___ J ____ a ----1---- nesse trabalho? 

r_~:~,::~::::.::::·~:":~-- ,~ .. ., ,,, ~·.;~;~~ .... ~ , ~ ,~ ~"·"· .~ ... 
=======================:::j@ Qual o rendimento que-----efetivamente recel:leu no mês 

® ----- tinha mais de um trabalho na semana de ----'---- de--------- no(s) outro(s) trabalho(s) que tinha na 
ª ____ ; ____ ? 

LJ LJ LJ LJ 

@ -----já trabalhou anteriormente com remuneração? 

D 1 Sim (passe ao 20) D 3 Não (siga 19) 

@ ----- jé trabalhou anteriormente sem remuneração? 

D 2 Sim D 4 Não 
(encerre a entrevista) 

Hé auanto tempo -----saiu do último trabalho remunera­
do que teve? 

1 1 1 1 1 1 1 
Anos Meses Semanas 

(siga 21) 

@ Qual toi a última ocupação remunerada que----- exerceu? 
D 

3 
Não semana de ____ / ____ a ----'----? 

~i~~~~:g~~~ctC ~~~~E~~;:~iFg~IRH~~A~R~fA~~ªA~~E O~l-@_2_R_$_Q_l _ua-~-ta_s_l"_ºr-a-'.-_-_-~_-_-e-''.~'::·ªiv~~-~-:~~-'.e-tr-:-ba-l-~o-·~-º-n_a_s_•D_m_a_n_a_-t ___ J__J __ t~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
D 1 sim 

@ Qual a ocupação que----- exerceu no trabalho que tinha na de ____ / ____ a ____ / ____ no(s) outro(s) trabalho(s)? (siga 22) 

semanade ____ / ____ a ___ _/ ____ ? 1 
1 

1 Onde _____ exerceu o último trabalho remunerado que 

Ll....J teve? 

___ _l __ _l __ l:::::::::::::;;~;:;,:::::::::::::::::::::::::1=@)=3==_=_= __ =_=t=o=m=o=u=a=lg=u=:=:=c=:r=r~=evH=i:=~=::=:=:e=:=i:=::=)=c=on=s=e=g=u:'::i:=t=ra=b=a=lh=o=9 ___ J__J __ t_-_~~----~~--~--~~------~~~~--~~~~~~~--~----~--~~~~~~~ 
no perlodo de ____ / ____ I ---- a ____ / ____ / ____ ? 

@ Onde----- exerceu o trabalho que tinha na semana de 

____ !____ a ___ _! ____ .? 
D 1 Sim (passe ao 15) D 3 Não (siga 14) 

(siga 23) 

@ Ramo de atividade desse trabalho. 

~ ------------------------------------------- @ _.:.. ___ tomou alguma providência para conseguir trabalho 

___ J_ __ J_ _ _l___________________________________________ antes de ____ L_ __ / ____ ? 

D 1 Indústria de 
transformação 

D 3 Construção civil 

D 5 Comércio D 8 Outros 

(siga 5) D 2 Sim (siga 15) D 4 Não (encerre a 
entrevista) 

D 7 Serviços 
(siga 24) 

© Ramo de atividade do trabalho que tinha na semana de 
____ / ____ a ____ / ____ . 

D 1 Indústria de 
transformação 

D 3 Construção civil 

D 5 Comércio D 7 Serviços 
(siga 6) 

D 8 Outros 

® No trabalho que tinha na semana de----'---- a ----'----· 

era: 

02 
04 
06 
os 

Empregado (siga 7) 
\ 

Conta prôpria 1 
(passe ao 9) 

Empregador _,, 

Não remunerado (passe ao 10) 

(j) Nesse emprego, -----ganhava por mês, quinzena, semana ou 
de que forma? 

D 1 Mês 

D 5 Semana 

D 3 Quinzena 

. f" D 7 Outra (especifique) 

1------------------------t @ No último trabalho remunerado que teve,----- era: 
@ Qual a providência que _____ tomou para conseguir 

trabalho? 

D 1 Consultou empregadores 

D 2 Fez concurso 

D 3 Consultou agência ou sindicato 

D 4 Colocou ou respondeu anúncio 

D, 5 Consultou parente, amigo ou colega 

D 6 Outra (especifique) 

\ 

) (siga 16) 

D 2 Empregado (siga 25) 

D 4 Conta própria ) 
(encerre a entrevista) 

D 6 Empregador 

@ Quanto tempo _____ trabalhou no último emprego que teve? 

1 1 1 
Anos Meses 

(siga 26) 
D 7 Nada tez (encerre a entrevista) f;;cl 
1--~~~~~~~~~~~~~~~~-11§1 -----saiu do último emprego que teve por que pediu para 

sair ou fol dispensado? @ Quando----- tomou a última providência para conseguir 
trabalho? 

1 1 D 
Dia Mês Ano 

(se a data estiver tora do perlodo de referência de 30 
dias, encerre a entrevista. Caso contrário, siga 17) 

D 1 Pediu para sair D 3 Foi dispensado 

(siga 27) 

Nesse último emprego, _____ tinha carteira de trabalho 
assinada? 

D 2 Sim (siga 28) D 4 Não (encerre 
a entrevista) -----------------------,~~;;-8~------------------------- @ Até _____ L_ ____ há quanto tempo----- estava procurando 

trabalho? !----------------------~-
@ Nesse emprego, -----tinha carteira de trabalho assinada? 

D 2 Sim 04 
(siga 9) 

Não 
Meses Semanas 

(siga 18) 

@ Quando saiu do último emprego que teve,----- recebeu 
fundO de garantia? 

\D 1 Sim D 3 Não 
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0 N.º DE ® SEXO CONDIÇÃO ® N.º DA ,__@_6 __ D_A_TA_D_E_N_A_s_c_1M_E_NT_o_...,0 SABE LER ®FREQÜENTA ® ÚLTIMA 
ORDEM f.>\ IA\ FAMILIA E ESCREVER ESCOLA SéRIE 

@ GRAU ® CONCLUIU 
l O CURSO 0 ii~~l~~fRE ~ NA FAMILIA Dia Mês Ano CONCLUIDA 

LJ i LJ 2 LJ LJ LJ LJ 1 1 1 1 1 1 LJ LJ LJ 
1 

NOME DO MORADOR DE 10 ANOS OU MAIS 
---- --- --- ------ -- -- -- -- -- -- ---- ---- ------ ------ ------- --------- -------- ---- -------------- ----- - ------ -- ___ j __________ _ 

2J G) O que----- fez na semana de---1--- a· __ _/ ___ ? ® Qual o rendimento que -----efetivamente recebeu no 

O 1 Trabalhou ) 
(siga 2) 

O 2 Tinha trabalho mas não trabalhou 

(siga 10) 

mês de _________ nesse trabalho? 

R$ I 1 1 1 1 1 1 1 1 1.oo 
O 3 Procurou trabalho ----~(passe ao 15) 

D 
D 4 Era aposentado ou pensionista } @ Quantas horas----- efetivamente trabalhou na semana 

O 5 Era estudante ./ / 
de --- ---- a ---- ---r nesse trabalho? 

r~=:·::::::::~~---~~:~---- ,._ 
00 

"' ~·.;~.~;~ ...... , 1 .d~; .1 

o.. 00·""" '"00'" 

========================!@ Qual o rendimento que _____ efetivamente recel>eu no mês 

@ ----- tinha mais de um trabalho na semana de ----'----
de--------- no(s) outro(s) trabalho(s) que tinha na 

@ ----- já trabalhou anteriormente com remuheração? 
i 

O 1 Sim (passe ao 20) O 3 Não (si~a 19) 

1 

@ ----- já trabalhou anteriormente sem remuÁeração? 
1 
1 

O 2 Sim O 4 Não 1 

(encerre a entrevista) 

Há auanto tempo -----saiu do último trabalho remunera­
do que teve? 

1 1 1 1 1 1 
Anos Meses Semanas 

(siga 21) 

(siga 3) o 3 Não R$ f"mina (e r--;---, a,---(--,--?'·ºº D @ Qual !01 a última ocupação remunerada que --1--- exerceu? 

OS QUESITOS 3A10 DEVEM SE REFERIR AO TRABALHO QUE A (siqa 12) j 1 1--------------------------------i-----------

ª ____ , ____ ? 

O 1 sim 

~~~~~:Ng~Á'ICOU MAIOR NúMERO DE HORAS NA SEMANA DE>-@-12--Q-u_a_n-ta-s-ho_r_a_s _______ -_-e~f-et~iv_a_m_e_n-te-tr-ab-a-lh_o_u_n_a_s_e_m-an-a---1 J 
'3" Qual a ocupação que----- exerceu no trabalho que tinha na d / f --- --- --- -----------~:i~~-~~;------------i-----------· 
\V e---- ---- a ---- ---- no(s) outro(s) trabalho(s)? 

__ J_J__l:::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::: @ - •='" ,,,:~~:-:::• ~"'"' "~•oo ,_®_2 __ ~_:v_~_e?~-I---- '"'"" o o.= "'~'oo rem"l" '"' 
semana de ____ / ____ a ___ _/. ____ ? 

(siga 4) I=====/ =/ ==/ ====l ___ J__J__J~~~~~~--~~~~~~~~~--~~~~~--~~~~~~~I~~~~--~~~~~ 
no perlodo de ---- ---- ---- a ---- ---- / ____ ? (siga 

23
) ! 

O 1 Sim (passe ao 15) @ Onde----- exerceu o trabalho que tinha na semana de 

----'---- a ____ ! ____ .? 
O 3 Não (siga 14) @ Ramo de atividade desse trabalho. 

-i ------------------------------------------- @ -----tomou alguma providência para conseguir trabalho 

___ J_ __ J_ _ _l _________ :--------------------------------- antes de ____ L_ __ '----? 

O 1 Indústria de 
transformação 

1 
Construção civil 

1 

03 

O 5 Comércio q 8 Outros 

(siga 5) O 2 Sim (siga 15) O 4 Não (encerre a 

O 7 Serviços 
(siga 24) i 

Ramo de atividade do trabalho que tinha na semana de 
___ _/ ____ a ____ / ____ . 

O 1 Indústria de 
transformação 

03 

O 5 Comércio O 7 Serviços 
(siga 6) 

Construção civil 

O 8 Outros 

® No trabalho que tinha na semana de ____ / ____ a ____ / ____ , 

era: 

O 2 Empregado (siga 7) 

04 
06 
os 

Conta própria ) · 
(passe ao 9) 

Empregador 

Não remunerado (passe ao 10) 

entrevista) 1 

t-------------------------1 @ No Ultimo trabalho remunerado que teve,--~-- era: 
@ Qual a providência que _____ tomou para cons~guir 

trabalho? O 2 Empregado (siga 25) 
O 1 Consultou empregadores 

O 2 Fez concurso 

D 3 Consultou agência ou sindicato 

D 4 COiocou ou respondeu anúncio 

D, 5 Consultou parente, amigo ou colega 

O 6 Outra (especifique) 

\ 

.., 

. ------------------------------,., 

(siga 16) 

O 

O 

D 7 Nada fez (encerre a entrevista) 
1--~~~~~~~~~~~~~~~--t~ 
@ Quando----- tomou a última providência para conseguir 

4 Conta própria ) 
(encerre a entrevista) 

6 Empregador ! 

Quanto tempo _____ trabalhou no último empr~go que teve? 

1 1 1 
Anos Meses 

(siga 26) 

-----saiu do último emprego que teve por que pediu para 
sair ou foi dispensado? 

1 

~----------------'----------! (j) Nesse emprego, -----ganhava por mês, quinzena, semana ou 
de que forma? 

trabalho? 
03 .. 1 

O 1 Mês. 

O 5 Semana 

O 3 Quinzena 

r o 7 Outra (especifique) 

1 1 1 1 1 1 1 D 
O 1 Pediu para sair 

Dia Mês Ano 

(se a data estiver fora do periodo de referência de 30 assinada? 

Foi dispensado 

1 
(siga 27) 

@ Nesse último emprego, _____ tinha carteira Ide trabalho 

dias, encerre a entrevista. ·caso contrário, siga 17) 
------------------------------------------------------1----'--------------'---"---'-----I O 2 Slni (siga 28) O 4 Não (encerre 

(siga 8) @ Até _____ L ____ , há quanto tempo----- estava procurando a entrevista) 
-----------'--"--'------------t trabalho? 1------------------•1

-----

@ Nesse emprego, -----tinha carteira de trabalho assinada? @ Quando saiu do último emprego que teve, _l ___ recebeu 

O 2 Sim O 4 Não 

(siga 9) 

1 1 1 I 1 fund·o de garantia? · i 
O 1 Sim O 3 Não 1 Meses Semanas 

(siga 18) 1 

' 
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